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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais um grande clássico da filosofia. 


Neste eBook você será apresentado a obra de um dos maiores filósofos do Cristianismo: Sobre a Vida Feliz, escrita por Santo Agostinho. Uma obra que tem como tema aquela que é maior aspiração do homem: a felicidade.


Agostinho de Hipona é reputado como a mente mais brilhante da Patrística1, foi grande orador e professor de retórica, aos trinta anos de idade se converteu ao cristianismo e a partir de então dedicou toda a sua vida ao serviço e ao estudo.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks




APRESENTAÇÃO:



Santo Agostinho
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Santo Agostinho no seu Estudo, de Sandro Botticelli, 1480, afresco na Igreja de Todos os Santos, em Florença, Itália.


 


Aurélio Agostinho, o Santo Agostinho de Hipona foi um importante bispo cristão e teólogo. Nasceu na região norte da África em 354 e morreu em 430. Era filho de mãe que seguia o cristianismo, porém seu pai era pagão. Logo, em sua formação, teve importante influência do maniqueísmo (sistema religioso que une elementos cristãos e pagãos).


Santo Agostinho ensinou retórica nas cidades italianas de Roma e Milão. Nesta última cidade teve contato com o neoplatonismo cristão. 


Viveu num monastério por um tempo. Em 395, passou a ser bispo, atuando em Hipona (cidade do norte do continente africano). Escreveu diversos sermões importantes. Em “A Cidade de Deus”, Santo Agostinho combate às heresias e a paganismo. Na obra “Confissões” fez uma descrição de sua vida antes da conversão ao cristianismo.


Santo Agostinho analisava a vida levando em consideração a psicologia e o conhecimento da natureza. Porém, o conhecimento e as ideias eram de origem divina. 


Para o bispo, nada era mais importante do que a fé em Jesus e em Deus. A Bíblia, por exemplo, deveria ser analisada levando-se em conta os conhecimentos naturais de cada época. Defendia também a predestinação, conceito teológico que afirma que a vida de todas as pessoas é traçada anteriormente por Deus. 


Morreu em 28 de agosto (dia suposto) de 420, durante um ataque dos vândalos (povo bárbaro germânico) ao norte da África. Santo Agostinho é considerado o santo protetor dos teólogos, impressores e cervejeiros. Seu dia é 28 de agosto, dia de sua suposta morte.



A Obra


A obra Sobre a Vida Feliz é fruto de um diálogo acontecido por ocasião da comemoração do aniversário de Agostinho. Nela o autor debate com alguns amigos sobre o que de fato seria uma vida feliz. Partindo de uma vida virtuosa até chegar a uma vida em Plena união com Deus Agostinho nos mostra o que para ele seria de fato uma vida feliz.


Esta obra se divide em quatro capítulos o primeiro tem por título “Dedicatória a Mânlio Teodoro”, aqui Agostinho irá dedicar esta obra a seu amigo Teodoro e falar das pessoas que se dedicam a buscar a sabedoria; o segundo é “O problema da felicidade”, aqui ele irá analisar o que dependemos para sermos felizes; o terceiro é “A posse de Deus como condição da felicidade”, neste capítulo ela faz uma relação afirmando que para o homem ser feliz ele precisa possuir a Deus; e o quarto capítulo tem por título “A felicidade é plenitude espiritual”, na qual Agostinho irá analisar se para ser feliz é necessário ser pleno de espírito.


As obras de Agostinho sempre são dedicadas a alguém, em especial esta obra a vida feliz em seu capítulo primeiro ele dedica a seu amigo Teodoro, pois considerava Teodoro um grande sábio e para Agostinho a felicidade estava junto com a sabedoria. Ainda neste capítulo ele trata de três classes de navegantes os que amam a sabedoria, os que a desprezam e os que estão longe, mas têm saudades dela, tudo isto para demonstrar que feliz é quem busca a sabedoria.


 Após este capítulo Agostinho irá levar a felicidade para o fato da união com Deus ressaltando ai que não basta simplesmente ser sábio para ser feliz é necessário estar unido a Deus, ou melhor, possuí-lo.


Assim Agostinho demonstrará nos capítulos desta obra que em sua opinião a pessoa para ser feliz precisa de duas coisas possuir a Deus e ser sábio e terminará a obra ressaltando no ultimo capítulo que a felicidade é plenitude espiritual.


Trata-se de uma obra excelente, por meio da qual podemos perceber a visão do que seria felicidade para um filósofo do período medieval, como Agostinho. Ela nos leva a um questionamento filosófico sobre o tema exposto fazendo-nos refletir se somos felizes de fato, ou não, com nossas vidas.


 


Todas as obras de Santo Agostinho influenciaram intensamente o pensamento teológico da Igreja Católica na Idade Média; as mais conhecidas são:


 




	Da Doutrina Cristã (397-426)


	Confissões (397-398)


	A Cidade de Deus (413-426)


	Da Trindade (400-416)


	Retratações 


	Conhecendo a si mesmo







 


 


"Milagres não são contrários à natureza, mas apenas contrários ao que entendemos sobre a natureza".


 


Santo Agostinho


 





INTRODUÇÃO


O Diálogo sobre a Felicidade («De beata uita» ), dedicado por Agostinho de Hipona ao seu amigo e mestre Teodoro, aconteceu realmente, tal como hoje o conhecemos, entre os dias 13 e 15 de novembro do ano de 3862. Pretendendo ser um sympósion, oferecido, à maneira greco-romana, aos seus familiares (mãe, irmão, filho e primos) e a dois jovens discípulos, o tema, o método e o estilo deste diálogo trazem consigo marcas bem nítidas de um excelente profissional de Retórica lutando embora, numa dimensão cultural e religiosa3, com a crítica implacável àquele saber decadente. 


Um problema, alegadamente de saúde, levou o jovem retórico a abandonar uma promissora carreira política. Um certo Verecundo, pondo à disposição do seu amigo uma quinta ao norte de Itália (Cassicíaco)4, permitiu a Agostinho o repouso e a reflexão, que o momento requeria. De fato, após um percurso intelectual definido pela inquietação e incessante busca – encontraremos neste Diálogo a primeira versão de uma autobiografia completada, mais tarde, nas Confissões. Agostinho encontrara no cristianismo uma resposta, definitiva, para todas as suas perguntas. Após o contato com a figura intelectual e religiosa de Santo Ambrósio, contato deveras impressionante, como a insistência de Agostinho nos revela, este jovem, «alma tórrida de africano», como dizia Ortega y Gasset, inicia um processo de conversão que, culminando embora com o batismo em 25 de abril de 385, jamais estará concluído5. 


No Diálogo sobre a Felicidade, começando por evocar o papel dos amigos (necessários meos), dos mestres e dos livros para a sua conversão, Agostinho propõe aos convivas – era o dia do seu aniversário – uma questão bem comum à sua (e à nossa) época: que é a felicidade? Como é que o homem pode ser feliz? 


Ressalta nesta discussão a presença de uma filosofia eclética, sinal da sua histórica exaustão, amalgamando, mais ou menos inconscientemente, dimensões estoicas, epicuristas, aristotélicas e, acima de tudo, anteplatônicas. Munido desta diversidade de perspectivas, debatendo-se com vivacidade e nem sempre da forma mais ortodoxa, numa ou noutra questão, o Diálogo sobre a Felicidade revela-nos um pensamento incoativo já na posse do núcleo da fé cristã, mas à procura da linguagem adequada para a sua inteligência. 


Que é que trouxe, a esta koiné filosófica, a adesão ao cristianismo? Pelo exame da obra, uma resposta parece ser possível: trilhando a senda do essencialismo peculiar ao platonismo, Agostinho interpreta a inteligência da fé, desde bem cedo, num duplo sentido, a saber, a superlativa interiorização e o dinamismo transcendental. 


Deslocando o tema da felicidade para um surpreendente campo, o da ontologia, e, em virtude da dinâmica hetero-ôntica que a Trindade reflete e funda, Agostinho de Hipona transformou o tema proposto num estudo sobre o amor e o desejo, sua fenomênica dimensão. 


A questão fundamental que este diálogo, o primeiro integralmente escrito em Cassicíaco, vai levantar, embora timidamente, é certo, tem, na sua simplicidade, a sedução e a vertigem do abismo que nos assalta; que é o amor, se não existe o outro? 


O «outro» que se reconhece, primeiro, na «viagem» que inaugura a obra e, depois, na dimensão horizontal do uso, o cultivo da amizade dos happy few de Cassicíaco. O «outro», enfim, reconhecido como absoluta dádiva que na ordenação ou providência divinas se manifesta; o «outro», que a dimensão relacionalmente transcendental, trinitária, faz inscrever no próprio ser. 


É necessário, portanto, e não apenas possível, o desejo. Com ele, um novo universo de possibilidades se abre. Será possível pensá-lo sem que, no seu horizonte, se vislumbrem marcas de eco, de abjeção, de esterilidade ou absoluto entediante. «Desejo» – eis o nome próprio da relação e da estranheza, da proximidade que nos aflige, mas nos fascina. 


«Gozar da verdade de Deus», a realidade terminal desse desejo, a afirmação da sua possibilidade, levam-nos inevitavelmente ao desejo humano, demasiadamente humano, da divinização. A filosofia será então a expressão desse sentimento, o seu lugar explicativo e compreensivo. Transitória, portanto, já que a sabedoria, incoando-se hoje, pressupõe e inaugura o amanhã. 


 


Mário Santiago de Carvalho
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